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oi um parenthesis aberto na monotonia com que vai correndo 9 verão Bom é, de quando em quando, sortir, que lagrimas não faltam para chorar é gente desesperando de poder'um! dia escrever duas columnas sem ter de marcar umas linhas com a erz negra das más noticias. 
tão de Ito Os condes e Mossamedes pla morto duma de ups ih 

rquella que, desde pequena, maiores cuidados lhes merceêra, pelo dese o de Sax saúde; O nome tão meigo com que a tratavam dizia a term 
piada por sun, infelicidade, Morreu senhora para que maiores saudades dei 
Risge dê toda sua bondade, do perfume com que enebia a casa dos que tanto Ibo queriam. A morte tem) mil formas de ser cruel Vai na ensa solarenga de Carcaveilos uma grande tristezas também à estas horas mma miseravel barraquinha, onde uma mul z que se fora viuva, chora. com seus filhinhos a maior das desgraças. oi exautorado, uma destas manh, no. Castello de 5. Jorge, O cubo que, ha tempos, assassifou dois officiaes no quartel da Estrella. Ao acto assistiram) contingentes dos difierentes corpos da guarnição da cidade, cifectuando-se a ruel cerimonia com todo o rigor da le militar. O castigo. é barbaro e repugnd nos sentimentos de agora. O desprezo de- 
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Auctor da estatua de (amões depois do naufragio 

lê Chronica Oceidental 
  

  

E realmente esquisito o que succede com os desastres. Que ou 
o Enc eme exito o que seed gm aê 
oe andam no ar é se respiram, que afdam nos Gu se 
sngolem, quer os mosquitos trazem has. trombas e nos infltram no 
stpeue, toda essa Togo que nem. por. ser de entes pequenissimos 
leixa de ser terrivel, está atinal dentro da logica com todo o mal que 

Nos faz. Percebe-se tambem e contagio moral e vem de muito longe. 
à Censura à napração elcumstanciada dos crimes e dos suicídios; 

Mas que os desastres venham tambem de enfiada, porquê Por- 
que ha do tm demonio Emir o vicio de desfar todo 0 rosário, logo 
e tenha ua, conta ma mi coa Um dista velho que aim mal nunca vem só; succede o mesmo 
Fam os desastres que obrigam entretanto pelo exemplo a maior cau- 

  

     

    
     

  

  

Mente ao cahir do llo em que montava, morte muito pranteada 

So estimada ns 
Ga TAM O arestes teve seu epilogo no hospital uma trage- 

dia de amores mus mito comoveu Lisbon: tentativa de homicídio, Folio reopesto cumstaneiasespecinos do ] 

ÃO, entre gente o quer décérto muito maguara ver qu Sam homen assim eta publica, com todas Suas fataos com 
Tome de podes foton pabliendos por extenso não hotv 

qe aqui nato Cn que depois Je fi a re de mulheres 
Faptadas nas babacas qu fdira da Alcantara, Pois parece que estas. 
E PA ASR av quem 
o ema ep io Ro ao qui 
sam Daio de comedia! hos mas as cnpj dado 
que doa actores, 

  

  

         

ulcida deveriam ter imposto a maior 
  

di 

  

   

  

  

   
               

Esculptura de Fernandes da ao Museu a'Artileria. 

  

a por um escandalo



E 

                        

ao criminoso com 0 virarem-lhe costas 
“companheiros d'armas é contrario 

  

seus antiga 
à toda a misericordia christã. E! barbaro, como 

  barbaros. eram os supplícios d'antes infigidos a 
alguns condemnados 4 morte, supplcios qie hoje 
revoltam os mais endurecidos de coração ; basta 
je tenham uma pequena superioridade de intel- 

Ngencia, Deus nos livre de que lina. 
tar precise de taes exemplos para manter-se. 

Exquctorações outras quiseram agora fazer-se, 
mas não encontraram os que nelas andavam 
mais arafamados o apoio que esperavam do po 
verno. Os da Companhia dos Fosforos que ha- 
Viam lançado seu grito de guerra contra os co- 
ossos dos “Tabacos, ouviram pasmados o toque 
de corneta que lhes ordenou que suspendessem 
à lucta até que na proxima legislação o caso possa. 
Ser discutido, Parece; portanto, que os Tabacos 
teem maior numero de probabilidades. Veremos. 
a lucta. 

Outras tantas previsões se não podem fazer so-| 
bre o resultado final da guerra no extremo orien- 
te, tanto máis que as ballelas fervem mais do 
que as balas, e, quando se vem a saber a verdade 
certa, já multa vez esqueceu o combate a que se 
referê. 

À ultima foi a dos trinta mil japonezes mortos. 
“com as minas à que, por meio d'uma faisca ele- 
rica, os russos haveriam lançado. fogo, logo 
apoz a conquista da posição pelos inimigos. À 
hecatombe já foi desmentida em posteriores te- 
tegrammas, 

“Os mais entendidos, ou que o parecem no as- 
“sumpto, dão. como certa a victoria final para os 
russos, que ainda teem grandes forças dissemina- 
das pelo. vastissimo imperio, as quaes, pouco é 
pouco; se concentrarão no theatro da guerra. Ou- 
tro tanto não suecede aos japonezes, que já teem 
no campo a maior parte dos seus soldados. Para. 
estes a victoria estaria na brevidade do tempo ; 
para. Os Outros seria uma questão que afinal se 
fesumíria em maior. ou menor dispêndio de di- 
nheiro. E 

“Seria assim. o caso muito parecido com o da 
guerra entre inglezes e boers, estes a princípio 
Sempre vencedores e os outros teimando por uma 
desforra que sabiam certa. g 
Como tudo passa ! Como o que mais nos inte- 

ressou cai afical no olvido ! Inglezes e boers, 
quem ainda. hoje se lembra de tal é de quanto 
ênthusiasmo dispendeu discutindo telegrammas 
dp Jalavam do. heroiemo duns, da temnidado 

los outros! 
Morreu agora o presidente Kruger e apenas 

ue Toth delicaram, os mesmos jornees 
que, ha poucos annos, delle falavam todos os 
as, enchendo  columnas e columnas. E” porque 

morto. estava. elle ha muito, é que tambem 
morrêra uma lenda. 
Um dos seus melhores genéraes — será ver- 

dade ? — exhibe-se agora, por conta d'um empre- 
sario, na exposição de S, Luiz. Que um americano 
pensisse em tal, nada mais provavel; mas que o 
Aeceitasso o boer glorioso, parece-nos impossivel. 

Nem sequer a guerra. já serviria para que 
outros empresarios a aproveitassem em suas pan- 
tomimas de circo, com grandes enthusiasmos em 
volta duma bandeira, é muitos tiros, e muitas 
mortes, com uns bocados de gymnastica á mistu- 
ra como é de uso entre palhaços. 

Mais din menos dia, ahi teremos na feira de AL. 
cantara a guerra entre 0s russos e os japonezes, 
Só talvez ainda não posta em scena por-andarem 
por cá muito divididas as opiniões e as sympa- 

    

      

  

    

  

  

  

          

ns. 
E diahi, não o fizeram ainda porque não preci- 

saram. À feira vai de vento em pópa. Grande re- 
Gurso para os que teem de aturar em Lisboa este. 
qerão, que já quiz mostrar, n'estés ultimos dias, 
hão merecer os elogios de lrescura com que pot 
ahi o cantavam. Pois melhor para à feira e me- 
lhor para o circo, cujas portas o sr. commenda- 
dor Santos conserva abertas. 

'O povo, vai-se assim educando na arte da mu- 
sica, ainda que não lhe seja dado ouvir os gran- 
des mestres que melhor o educariam em conicer- 
tos. Mas que sacrifícios seria preciso fazer para 
obter esse" resultado ! Ninguem, com certeza, os 

i dum particular, nem sequer à ti- 
tulo de experiencia. E 

O verio é sempre pobre em divertimentos. O 
mais falado foi a ascenção do Ferramenta, cujo 
Dalão sabia do Jardim Zoologico € foi descer a 
Boures. Sobre a Luz subiu a uma altitude de 
1750 mentos. 

Abriu um dia d'estes o theatro da Avenida, 
onde Palmira Bastos, com todo seu talento, sé 
os. mostrou outra vêz no seu antigo repertório 
de opera comica. 

"x maior parte dos actores portuguezes andam 
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O OCCIDENTE 

    

O DO NALÃO aroRTUGALO 

  

agora por fóra, os mais folizes descançando, os 
outros! moendo-se em comboios e deligentias 
ara arranjar um bocado de pio para à boc 

Muitos outros partiram para o Brasil, tendo já 
vindo. notícias. de suns estreias com muitos ap- 
plausos. 
"existem ainda no Brasil muitos enthusiastas 
pelo theatro portuguez e decerto que grandes lá 
Eros deyerá colher a primeira companhia devida- 
ménte organisada que leve aos que falam a nossa 
lingua —e talvez hoje a escrevam melhor do que 
nós um vasto repertorio. Falou-se de Brazão, 
Augusto Rosa e Lucilia; falou-se tambem de Fer- 
reira da Silva, Angela é Maia, com outros acto- 
res do theatro de D. Maria, Assim fosse. 

Quanto o Brasil sé interessa pela arte dr 
matica portuguza provou-nos agora o 
res de Almeida com sua erúdita carta publicada 
no Jornal do Commercio sobre a historia do thea- 
tro em sua patria. Aqui lhe agradeço o haver-me 
escolhido. para. no theatro de D. Maria fazer é 
trega do retrato da celebre actriz. 
res, que nos palcos do Brasil foi companheira 
João Caetano. Não merecia a honra, mas tomarei 
gostoso o encargo. O heatro será entre nós mais 
tim Ínço estreito que nos una. 

    

  

  

   

  

João da Camara. 
tao 

CAMÕES DEPOIS DO NAUFRAGIO 

Eesculptura por Fernandes de Sá 

O nome de Fernandes de Sá, é dos mais lau-. 
reados entre os esculptores da actual geração, 
tendo revelado o seu, talento, em obras como à 
Beijo materno, o Rapto de Ganimedes e outras de 
quê o ocaibENTE se. tem ocupado, (1) sendo 
aquellas as provas. finaes do seu curso em Fran- 
ça, como. pensionista da Escola do Porto, 
prêmiadas no Salon e na Exposição Universal 
de Paris de 1900 

Hoje temos o prazer de apresentar aos leitores. 
do ocemente, a sun bella estatua, Camões 
depois do mauragio, fit expressamente para o 
Museu d'Artilheria, que. pelas preciosidades, 
tísticas que possue, tânto antigas como mod 
a, póde ser considerado como um museu dar. 
tes dos mais. ricos e dignos de ser visitado. 
“Ao incançavel zelo « bom gosto do sr. general 
Castelbranco, director d'aquell estabelecimento 
se deve, uma grande parte denossos artistas terem 
occastão de afirmar seus talentos em obras d' 
te de inistimavel valôr, como a que temos agora. 

    
  

  

o), Vido oecimrivre page 27 do vol. XKIV nº Bro. 

        

   
     

     

       

   

   
     

    

    
   

   

ensejo de apresentar, que confirma os creditos 
do ai Fernandes de Sá, de escultor moderto 

e boa escola. 
Tem esta estatua. tanto de, realista como de 

ideial, por que representado Camões sobre UM 
PR onde extenuado mal se segura, batido” 
as vais que ameaçam tragal-o em sua vordd 

dade, suas. vestes em. desalinho, meio despidor 
emfiln estaria em tal sitiação, mas, no meio dá” 
desordem, não esquece a sua espida e o mis 
nuscripto” dos. Lustadas, que empunha na sinis 
tra apertando contra o coração. Aqui estão] 
ideal, aqui está o poeta salvando o seu thesourê 
é quê 0 esculptor teve em vista, apesar de 
à rialismo que impremio d qua obra. 

“Assim a estatua. tem” tanto de humana como] 
de épica, eng & perigo de que o hero ae 
umpbante salvando a sua espada de soldado 61 
poema da glorficação de um povo. 
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Guerra entre a Russia e o Japão 

O almirante Shridloit foi o escolhido pelos seu 
dotes fatelisetunos é pelo seu passado verdades 
ramente impoliuto. para substituir no Extremos 
Oriente o almirante Malkharof. 

“Tem a data de 15 de abril a nomeação dE) 
Skrydlort, a 

Jommandava a esquadra do mar Negro cujos! 
portos. estavam sob à sua vigilância, quando 
joverno O mandou chamar para ocê t 
le Malkharof. 
E? um homem encrgico, cheio de audacia fã 

perigo e um inimigo que ha de saber vender cat 
Aq vida dos japones. Re 

amos. a proposito à seguinte nota da esqui 
dra que a Russia tem actualmente no Mar Negro 

Cdliraçado  Rostilaw, de 8800. toneladas & 
nós de selocidade, lançado no mar er 
pa o é formada por 4 peças de 254º) 

E de ramo, E j 
Conraçados Ekaterina 1, Sinope é Teclas 

de “ro,200 toneladas e 14 nós de velocida 
Cada um deles tem 6 peças do Sos/s 
três plataformas rotatorias “e 7 de 15as/» 
Parei, como armamento pri 
qados d agua em 1886 e 1887. a 

Couraçado Devenalsa Apostolowçde 8.500 & 
neladas é uma. volocidade: de 16 nós, arma 
peças de osejm e 4 de 1q2/». Foi acabado 
Construir em rigo. E 

Couracado Giorgi Pobiedonocers, que deslog! 
1o-a8o  tôneladas. é tem 16 nós de velocida 
Serve de escola, mas apezr so fz part 
esquadra. Tem 4 peças de 305» nas suas (oi 
res, 7 de 15amje Anbicasas-matas e 8 de 769/008 
PoRté superior, À sua construeção data de 

Conraçados. Tri-Sv di 
vriiceh, sendo esto ultmo, laéudo, à 
em. 1900 e o primeiro em 1893. Qualquer. 
osloge 12505, toneladas, dierençando-se Hr 
nas no armamento. que para. o primeiro, no armamento que pari 0 primeiro é dE 

  

   
  

  

  

    

  

  

  ducto, 4 de 129=/» é 15 de 75u/» ao passo de 
da 4 de bo ad o De 

   de tao e 15 de 95/ma, 
Estes! oito navios São de alto poder de comp) 

te, nos quaes ainda ha a juntar o cruzados 

    

APPARHLHO DA TELEGRAPINA SH FIOS
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Russia 
miat Aero, de 8300 to» 
Meladas, que"serve de es- Cola: 0 Olinto, de6a5o Toneladas, tres comtra-tor- Pedeiros de 5oo tonciadas, Bio de 3oo & 1a torpedei” 

  

No topo dos dois mas- tros estão coliocadas duas astes onde se ustem o fio Ba verga que recebe as ôndas: de transmissão as nes são conduzidas pel fo. que desce. perpendi culurmente por centre, n dia eaminés da mac no. apparelho, instalado no cx 

  

    
   Os russos já aprovera. ram. esta. inovação na actual guerra, tas os jaz Ponezes” destobriram. ramsmisõs telegraphicas que Os rustos, por este Mo trocava, Entre Os navios Varyag é ich e tanto hes 
rem estes dois vasos de guerra em irente de Ohe- 
ETA 

   

      

  

PESTEJOS EM COMBRA 
Exvosicão DA ESCOLA 

AGRICOLA DE Comqnica 
“Ao explendor dos feste- 

jos com que à formosa Rai 
nha do Mondego costuma 
todos os annos commemo- 
rar uma das datas mais 
gloriosas para O christia- 

e o Tapão 
nisi, o nascimento da Rainha Santa Izabel jun- ToN-SE Este anno mais um attractvo, que não foi dos de somenos importância do seu brilbants. 
Simo  programina, a inauguração “da exposição 
arcada e peruntio realtada ao: dias 6 do cor ional de Agricultura. sta importante escola, crenda por decreto de 1o de setembro de 1862, teve primeiro a sua ins- talinção nas. propriedades do imarquez de Pom- 
Bal, em Cintra, e derorminou-se Quinta Regional de Cintra, passindo, ém 1886, a denominar-se Es- 
cola Prática Central de Agricultura. Obedecendo ao plano grganico adoptado pelo sr. conselheiro Embgdio Navarro, quando mis: aro das obras publicas, oia escola transferida, da Granja do Marquer, em Cintra, para S. Martinho do Bispo suburbios de Coimbra i O primeiro director desta escola o sr Ah- tonio. Augusto. Baptista” que trabalhou incessan- 
temente para eleval-a a um grau de prosperidade, demonstrando, de quanta afitição, 2el à energia era capaz. para, conseguir. egdalar o estabeleei mênto em que superintendia dos scus congêneres no estrangeiro. Porém não logrou o seu intento porque logo. em Gutabro de 189% fo alterado toda 6 primitivo plano mudando até a escola de nome que sº pas- Fou a denominar «Escola Central de Agricultura pentioau Sendo reduiida a. elementariasinas no bas de ensino agricola é sy destinada a ha fegentes agricolas para. servirem como mas espirações raras de perclares ou como agentes teclnicos auriliares nos serviços agrico- 
8% florestas do Estado. E “Tomando conta da pasta das Obras Publicas o ss, conselheiro Elio de Bt entraram ossec cos agricolas em Imais importante conjugação. Deu-sé então um desdobramento: e A escola que a esse tempo se denominava Es- cola Central de Agricultura Mordes Sonres, pas” Sou a funcelonar Gp Santarem com o note de Escola de Regentes Agricolas Moraes Soares, de- ignando-se a que ficou em Coimbra Escola Na- clBnal de Agricltura Actualmente esta Escola, que tem por director o sr. José Antonio Ochõa, um espirito superior- mente ilustrado é incansavel tambem pela pros- Petidade daquele estabelecimento, tem por im habilitar pessoal pratico para. dirigir e ado trar explorações agricola auxiliar 0s serviços technicos da  agriultura. en. estabelecimentos oliciaes e como instituo de istrueção secunda- Pia, preparar alumnos para o curvo superior de 

  

  

       

  

   
  

  

  

   

  

  

    
      

    

   
  

  

  

  

  

  

  
      

   



      

Esrposição da Escola Agricola de Coimabra 

  

Director interino da Escola 

agricultura, professado, no Instituto 
mia e Veterinaria de Lisboa. 

Os alumnos diplomados teem a de: 
agricultor à 

O curso compreende o ensino theorico e o 
ensino. pratico, dividido por semestres e dura 

    
  

é essencialmente demons-     
  

animaes. domesticos, historia, artes agricol Das dependencias do edificio que todas sã 
administração, contabili- ma uperiormente adaptadas merecem. 

que é amplo, é & 
em que se encon- 

rincipios de econori 
ade é legislação 

O ensin 
penhado no. q tra, € pelos variado lhos que 

todos destinados aos trabalhos de lacticismo exe 

  

  tuguéza, 
plana       

  outras di d - 
alumnos, e que ali sé insiruem na | 
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Ezposição da Escola A stricola 4e Coimatra 

   

  

     

  

       

dão onde ss extcutam trabalh 
finalmente, 40 tambem di O Nangar ou deposito 

   

    s de 
       

  

   
im preimiados e cons 

- de todos os v ria, po- 
! de productos. 

    
oceupando questao 
Mico curiosa a secção das machinas organisa- 
   da. pelo se. Jo chica em geiros. 

acto inauguravel falou o rev.»º Bispo Conde 

  

reprso 
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Ministro das Obras Publicas 

  

elogiando o louvavel emprehendimento que se 
réslisava, referindo-se largâmente á agricultura 
que considera a mais importante fonte de rique- 
Za nacional e de que tudo ha a esperar para a 
regeneração da patria. 

  

  

ANTONIO BATALHA REIS 

   Nesse mesmo dia realisou no theatro do col- 
legio O sr: Antonio Batalha Reis, uma interes. 
sante conferencia, que foi muito applaudida, e 
êuja these versou sobre os magnificos vinhos que 

      

day 

Rabin: 

ão do Dão e dos vinhos da Adega. nb seguiu-se o desfilar do gado no 
recinto. principal. da quinta, onde havia tribunas 
irmas, para as auioridades e convidados 

guns fexemplares. que apareceram da raça 
ênvalfar, bovina e suina, foram muito apreciados. 

  

  

SGR TORO! DO MONTE PEREIRA 

No dia, 10 effectuou-se 
Sertorio do Monte Pereira que falou desenvolvi- 
damente, provando que a agricultura não está 
preparada para a venda dos seus productos; que 
à commercio não está organisado em condições 
de estimular a produeção agricola e de facultar 
o seu desenvolvimento e que a agricultura tem. 
meios de garantir melhor do que faz a collocação 
dos seus produtos. Referiu-se tambem á falta de 
instituições. commoerciaes e de credito, à fraude 
nos productos do commercio de exportação, mer- 
cados internos insuficientes, ete. 

A conferencia que agradou sobre muitos pon- 
tos de vista teve O aplauso unanime do selecto. 
auditório que à ella assistiu. 

“Nº noite foi a inauguração do theatro da es- 

conferencia do sr. 
    

  

  

    

   
   

     
   

PECUARIA DA ESCOLA AGRICOLA DE COnBIRA 

  

  

  

PICADEIRO DA ESCOLA AGRICOLA DE ConmRA 

cola em que os quintanistas srs, José Epiphanio 
Carvalho Almeida, Antonio d'Abreu, Antonio. 
Augusto Serpa Pinto, Antonio de Barros T 
ra de Lencastre, António Henriques Cannães. 
Secco, Antonio Manoel Gouvea Botelho, Arthur 
Augusto, de Figueiredo Rego, Arthur Osorio da 
Motta, Fernando d'Araujo Caldas, Frederico Me-. 
nezes Cardoso, Guilherme Adolpho Brunengo 
Rubim, Jayme Theophilo dos Santos, João Dias 
de Des, João José Pereira Vianna, Joiio da Mai 
da Fonseca é Silva, Jonquim Luiz d'Abreu, Jos 
quim Thiago Ferreira, José Antonio de Purific 
ção Machado, José Maria d'Almeida Bastos, M nie rea Dara representava algumds ps 
ças de sua composição, sendo elles tambem os 
vetores da musica é da scenographia. É 
“Uma das nossas illustrações allusivas á exposi= 

ção apresenta um grupo dos quintanistas que 
imais detiva parte tomaram na recita, que foi de. 
despedida do curso. 

lo concurso. de tiro tambem re: 
as festas os premios foram assim 
vencedores” TE 

1º parte-2 de sua magestade el-rei, Floro Henriques; 2º da camara municipal, Antonio Si- 
vano; 5º da Direeção geral da arma de infanteria, 
Francisco Madeira: 4º da União dos Atiradores 

    

           

    

isado durante: 
tribuidos aos     

  

  

  

Civis Portuguezes, Gon ' da Rainha Santa, Antonio Serrano 6º do Gy 
nasio Club, Mario Gaio: 7º do Sport Club, capi- 
tão Bandeira de infanteria a3: 8% do sr, Clemente” 
Ribeiro dos Reis (Armeiro), Manuel José Telles; ye do, proprictrio do barir de caçadores Au- 
gusto Henriques. 34 parte— Premios do director da carreira; doi 
prêmios dos officines do regimento de infantaria. 
33: tres pecuniarios, dos atiradores civis de Coim- 
bra: dos sargentos de infantaria 23. 

Às corridas de velocipedes que era um dos nu. 
meros do programma realisou-se na tarde de (2 
va Avenida Navarro, tendo à seguinte clasiica- 
cão do jury Nacional, 10 voltas, 1º premio, Manuel Cunha 
Junior, 2.º premio, Antonio Cruz Balão; 34, Ro 
drigues Davin-—Seniores fortes: 1º premio, An- 
tono da Cruz Balão; à» prémio, Manuel Cnha 
Suniores: 1º ntonio, Ferreira Gon- 

» da mesa      

  

  

    
  

       
  

zaga; 2º, Mario Figue Rodrigues Davio 
Negar, 1º premio, João 'Pallinhas 24, Ma- 
muel Mesquita, Motocyeleitas; 1.º prémio, Lu- 

  

citno Pinto, com machina de 3 cavallos; 2º pre- 
mio, Alberto Baptista, com muchina de a cava 
os. Com a feira da Rainha Santa e arraial no pa 
seo (do, Convento de Santa Clara terminaram 
m'esse dia às festas. 

Esta feira foi creada por provisão de El-Rei D. 
João V, de 14 de Março de 1724 com à fim de 
augmentar o concurso de visitantes ás festas da. 
Rainha Santa. 

  

  

R 
— operam 

UM PAR DE BOTAS DE BARCA 

Luduig. Nótel 
(continuado do momero antecedente) 

  

Um anno depois 
   Eu não tinha 4 minima ideia de adquirir uso 

par de botas á Cromvell, ainda se fosse a casaca 
zu, se acaso elle conseRtisse em ma vender. 
é desculpei-me com a insuflciencia dos meus gn   

    

| 

 



            

hos, durante o verão, que me não che- gavata para satisfazer caprichos dispem- os, taes como botas amareilas à 
Cromyell. À Wustenfeld, comtudo, não à contentaram os meus' argumentos e 
de tal modo me encareceu o primor é à cleganein das sobreditas botas, que, 

co à pouco, fui-me deixando embel- lecar, e, Como durante a conversa, nos fomos dpprosimando do escritorio do 
thcatro, uma como que gaiola de ma- 

ira, abriu a porta de subito e ergueu do clio, por detraz da mesma, um pa- “oro detembrulhonso, deitou fora O apél é apresentou-me um par de botas 
E cavaleiro, novinhas do tratei qeu dadas à primor. Por cite thnlra eram de gras na 
terdade, admitindo ainda que na loja lhvas tivessem cedido por dez. Foi ne- gocio concluido ; deidhe os 5 thalers é dlasteime, carregando com a minha nova acqj inda me chamou, de longe, “exclamando : não lhe esqueça Tecomimendar-me ao sau cacique inda- 
no, fiquella santa alma do seu director 
€ diga-lhe, da minha parte, que me vou. embora, mas. que heide voltar, é que terá ainda que se arrepender da fem-ce- Femonia com que me bateu com à porta 
Ra cara! À si comtudo, meu caro Lu- 
dyig, desejo lhe toda a casta de pros 
Peridades, voto que não deixará, aliás e ser preenchido, achando-se & feliz 
Possuidor de semelhante thesouro, d'es- É impagavei par de botas que da de adquiri PE lembre-se desta imendação, não deixe pisar essas Palco que não seja de primeira ordem: — que os Súiros, nem pensar isso é bom, Adeus € haja saude A 
Achava-me cu em Hildesheim, com a compa-. bia dramatica do direetor Frost; alcançara este. à concessão olhcial, e a viuva Selrúder, aband indo o centro onde exercera até ali à sua acti. idade, “retirara-se á vida privada. Às botas de fistenfeld haviam me prestado optimo serviço, dsSentavam-me à primor e como se m'as tivessem 

moldado sobre 05 meus proprios pés; não podia Shar para ellas que não desatasse à rir, lembra 
e do negoclrrão que lietura & todavia 

E Pouco ménos arrojado do que o peu collesa istenfeld, representava eu inda o Tenente-Hei, 
botas prétas. Cont 

      

  

  

  

      

  

      

    

   
      
  

M Macedo. 
opsgrage 
ATA. 

Por Antonio Correia d'Oliveira — Ferreira 
Oliveira — Editores — Lisboa 

Altar | = eis o título de uma genial composição. 
Roctica em que não se sabe nem se póde suspen- 
ler à leitura antes de concluida. 

E! o cintilar dum cerebro iluminado no arrou- “mento d'uma alma inspirada. 
; Fundo e forma, apesar do verso não ser subme- 

o a rima, casar-se e emlaçam-se na mais abso- luta conjugação é na mais perfeita idealidade. 
mantas dirão os leitores com sobrada razão, po- 

dê parte u rétorica e explique-se mais clara-, mente, 
pise qotisfazer-lhes ajusta ERnoRdRSDA 

“im poema que tem por autor Antonio Corrêa aOliveira due tem Pé A Lenho diante de mim neste momento um esem- 
Plar da resperiva edição, primorosa sem favor, que 
fim volume elegantissimo de 153 paginas de tex- 
o, não compreendido o indice. 
alAbre por estas palavras biblicas: Fazei 
fltar de terra, e logo na primeira pagina 

ediata, encontra-se à seguinte dedicatoriaacom- 
Panhada"do belo soneto que tambem vou trans. fever ; À Sua Magestade a Rainha de Portugal 

hora D, Maria Amelia. 

   

  

     

   

    

Dio de nevoas, foi-se alevantando. 
Ihae, que sobe para Vós, Senhora. Olhaeg as hevoas vlo-sealvoroçando, 
tuo uma aragem de luz lhes deu agora. 

  

Nevons dum rio, pela noite quando Se Sonsome nas sombras ? Muito embora ! 
Rahindo ao so, transmudani-se, deixando 

saibos de agua pelo espaço fôra... 
o e nevss são alevantadas subiram, onde, que me espanta DAE iuspersus e drasnguracas? 

  

    
  

ANTONIO CORRBIA D'OLIVEIRA. 

Os beijos de agua, as nevoas resplendentes, 
Senhora! enleiam Vossas mãos de Santa, 
Num rosario de lagrimas contentes.»   

“Após a dedicatoria é soneto precedente lêem- 
se as secções do poema dispostas por esta orde 
“A? Janélla da Noite. Rio Vouga. Corpo Lindo. 
Somno das Aguas, Contico da Beira. Entre Sol é 
Luar. Fons Vitae.» 

O autor de Ara, Antonio Corrêa d'Oliveira, é 
um moço de vinte e alguns annos, que viu a luz 
da existencia na formosisstma é encantadora re- 
gião de 5, Pedro do Sul, districto de Vizeu, pro- 
vincia da Beira Alta. 

Espirito sonhadorecontemplativo, caratércheio 
de nobreza, sentimento dutil e apúrado, emfim, 
coração e arte, impressionou-o a exhuberante puí 
jança do solo natal, à percurina formosura de suas 
paisagens deliciosas é desde o alvorecer de sua 
reflexão empunhou a lira das Músas, consagran- 
do-se á divina essencia estética, 

Ja uma vez afirmei, é agora repito 0 assérto: 
“Antonio Corrêa d'Oliveira é o primeiro poeta por- 
tuguez entre Os novos, 

“ira, porém, coloca-o mais alto ainda; levanta. 
acima de todos os poetas da nossa edade, e asse- 

lhe indisputavelmente um logar de Ronra na 
tura, nacional, 

À inexcedivel delicadeza de gâmma poetica, os 
primores do estilo, o mimo empolgante de espon- 
tenacidade, a elevação de conceitos, numa palavra, 
o conjunto de belezas idilicas encerradas no vo. 
lume enleva-nos é comove-nos, transporta-nos é 
arebatenos a do Vouga, da 

majica tuba do cantôr do Vouga, das aj as ave, do so) da lua, das estrellas ds Hlres, 
da terra, alguma coisa nos comunica de estranho 
bem estár, de sedutora harmonia que sensiblisa. 
os sentidos, elétrisando a alma. 

Isto 86 atonteco com os poetas de raça;com os 
eleitos do Genio. fe 

Para habilitar 0s leitores à formar juizo por si 
mesmos ácêrea do poema propriamente dito, pas- 
do a ranserever com a devida venia algumas pas- 
sajens do livro Ara; de 4º Janella da Noite : 

  

  

  

  

    

    

  

«Como alguem que morresse á pura sêde, A mingur de are ante seus olhos turvos, 
De repente, encontrasse uma janela 
Por onde mais depressa o ar chegasse 
Ao sangue à desmaiar, que a luz a0s olhos : “Assim tambem, 9 alana 1 a quem a vida 
E uma suffocação : vem, e debruça-t 
Nesta leal janela s      
de Rio Vouga: 
«Rios do meu paiz, milagres de agua, 
Fundos olhos de moiras prisionciras 
Entre sombrias arvores, olhândo. 
S6 um de vós vit já abrir meu peito : 
E, de fallar commigo, sabe a lagrimas, 
Ehrouqueceu a sua voz profunda. . 

      

És to, Vouga sagrado! És tu, ó Rio Portuiguez de nascença, e até â morte, 
Figura da nossa Alma derradeira.» 

  

de Corpo Lindo: 

   «Bemdlira sejas ! Terra de belleza. 
Bemita sejas tu ! Mãe adoravel; 
Bemdita sejas tu! Mãe amantissima, 

  

  

“Alma, egual á do homem, que floresces ; 
Alma! e Corpo de Deus, que fructificas, 
E vens, tão linda Iá face das Aleuras   
Como os os olhos, fusão de corpo e alma, 
Veem á flor do rosto d'uma Virgem ; 
Como candeia e oleo se resumem. 
Numa chamma que vem á flor dos ares... 
Bemdita sejas ! Terra creadora, Corpo fecundo e alegre, e airoso e lindo. 
de Somno das Aguas 
«Ao dar a meia-noite, as proprias Arvores, 
As proprias Pedras, cahem n'um profundo, 
Nium largo somno excepcional é extranhe 
      
E nessa hora solemne, até as Aguas, 
Até as verdes Aguas caminhantes 
Adormecem tambem : 

  

E as proprias Arvores, 
As buliçosas Arvores! não bolem, f 
Com mêdo de acordal.as, nem as folhas.» 
de Cantico da Beira : 
«Teu recatado seio tem um cheiro. 
Com que o ar se embebeda, á semelhança. 
Duma sala fechada onde amadurem 
Sãosinhos, loiros fructos saborosos. 

Jiando poisas em mim teus olhos de oiro, 
Sinto-me traspassada de delicias, 
Atê ao fundo da minha alma. E bebo, 
Bebo à luz dos teus olhos, como a ar 
Ardente é sequiosa, bebe as aguas, 
de Entro Sol e Luar: 

  

  

«lEra uma luz que luz não era ainda: 
Como as sementes que ainda não nasceram, 
Mas já vão empolando a terra escura 
Num bem claro signal de força e seiva... 
Não era ainda agua, agua corrente, . 
Mas era a sêde que nos lembra a agua. 

  

Não cra ainda ver : era abrir de alhos.   
de Fons Vitar : 
«Mas, como a morte dum Sentido sempre 
Parede dar nos outros maior vida, 
Se ão Fogo ativo sé tolheu a la, 
Maior poder ganharam 05 seus olhos : 
Esses olhos de Deus que elle abre, e lança 
Em derredor, até à consciencia. 
Das sombras, que se espantam'e confundem...» 

  

Como acaba de vêr-se, Antônio Corrêa dO) 
veira não é apenas o váte cujo estro possue ma- 
jias de harpa sonorosa é afinamentos místicos, é 
outro-sim o psicológo vidente, o filosofo cisma- : 
dor na melhor interpretação do termo 
Bemaventurada a entranha em que foi gerado. 

e a peito que o amamentou “A 
Só fia verdadeira grandeza, só existe 1 

prazer no que é cristalino e puro como 
nascente, no que é faisca de brilho etéreo como. 
partó genial. É 
Ser muito longa ainda a careira do iasigno 8. 

lho de S. Pedro do Sul na vida do mundo ? não 
sei; ignoro : mas observo taes denuncias de tris. 
feadem seus versos surpreendo tantas notas quasi 
impercétiveis de desanimo, que receio por le e 
pela gloria da patria” 

  

    

  

  

    
  

    

D. Francisco de Noronha. 

  

ANTONIO SIMÕES DE CARVALHO VIVALDO 
General de brigada, fallecido a 13 do corrente 
Tendo certo amador de pintura encommenda- 

do à um artista um quadro em que fosse repre- 
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senjdo im homem moto o pit apresento 
ando" aquelt, que em vez do quê lha pedira 
he ouvelse. pintado um homem à cavalo, res- 
pondecihe 0. artista: aque um homem à cavallo 
Eetmortos. 2 

a” pouco. vimos, abi um dos melhores caval- 
jeiros e Lisbon, altcer quasi instantancamente 
dia queda de um" dos seus Bons cavallos. Hacoisa 
de Um anno um conceituado genera 
desastre igual O proprio Napoleão dextro 
loiro, manobrándo com toda a mestria 0 seu & 
boso' cavalo, tambem am dia de tal modo se 
ashou incomodado sobre aquell 
tinha, inquieto « pouco domare, que 1 
vontade “e apear-se;. um alferês que se achav 
proximo e seguia com cuidado à phisionomia do 
Imperador sau da linha, deitou as mãos ao freio 

e G8trbo, lailitando assim a descida a Napoleão. 
Este quahdo tinha acabado de apear-se, inudver- 
ridimente se obrigado, à Alferes. promptamente respondeu: 
Graça que Vo M, acaba de fazer-mem 
So e ndvertiu mo. seu equivoco, & apesar de 
Mão Ser descendente de estirpe retas, mas ha subido ab throno, entendeu ainda então vigente 

   

  

   

  

    
  

  

  

   

    

  

       
  

  

       

  

  

    

  

    cae de um cavalio aquelle 
já tem larga experlencia 

avendo-se já uma 
Ô facto é que só n 

ue não monta, de que 
quem, escreve estas linhas,    

   
  

Vez visto em um um caso com alguma similhançã — como pelas 
ao: do infeliz general Vivaldo, mas sem o cru o 
desenlace que 0 derradeiro teve, mez 

O. tristissimo. acontécimento, porém, a fatal neral de br 
queda que produziu a morte deste sympathico 

  

  

Henrique Bastos — lirugião dos hospiaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Rene endoscomeo da urethra é bemga. 

ú dia é urina de cala um dos rins 

Sinheiro 

ciada, 9 — LISBOA 

Joalheiro da Família Real 
iartins 

279» Rua Aurea, 279-— Luso 
Grandioso e variada sortimento de artigos de joalheria chica « 

mas novidades produzidas em Paris, Londres é Berlim, esmorada fabris 
macional, modelos especiaes da casa 

ianiidde e artigos esmaltados, em odos os guns 
É Ônico representante em Portugal dos esmaltes vitrificados para copia. 

de photographiaa, em todos os tamanhos e em preto e cór natural ou fanta- 
Sia cbres, sobre cobre 4 temperatura de 1.400 graus, 

TONICO CASPECIDA 
Preparado pharmaceutico 

De A. DE SOUSA 
jue se usa em todo o tenpo, não da mesio genero dos que se empregam 
ad que preserva a que Goa cabellos, dt lhe força, não o enbranque- 

o cs dps a es nv renens 
E Sea vneo depontario em PERNANBUCO tá 

Alfredo Ferreira 
Rua Barão da Victoria, 14 

Vendene em Lindos, ao preço do. ee cada frabco, franco de porte na 
Drogaria e perfumaria de JOAQUIM DIAS 

46—Caleada do Combro—A8, 
Marea registada 

  

  

      

  

       

  

  

  

E, producto o cabicieiros 

  

  

  

    

Patisserie Internationale 
Forte de Corata 

3, Avenida da Liberdade, 53, LISBOA 

    

Doces é bolos de todas as qu Pornees lancha, solrées bailes 

LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Môdaillo à VExposition Univorsolle 
o Paris do 1900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

ria: 25 francs cu 1 £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

      

general, causou profunda impressão, em toda a 
Sete ano pelas circumataneias em que sé deu, alidados pegas do extinto after Vivaldo tinha apenas 38 annos & um 

Seade, havendo ascendido ao posto de e ada em 18 de fevereiro do corrente 
ao, Nasce a 15 de junho de 1846 e tendo en- 

    

    
trado para petente; é concluídos os respectivos estudos às Sentou praça a 24 de julho de 1965indo terminar o curso dassua armana Escola do Exercito sendo. À por isso promovido à alferes à do de janéiro de. Vez: Segdindo a sua carreira militar sem altera- ções. nem. transtornos, tendo sido promovido a oronel em 28 de Fevereiro de 1898, foblhe con- fiado. 9 commando dos regimentos de infantaria 2" 18, sendo aquelle onde permaneceu mais tempo, & 0 ultimo que comandou. Tinha commandado à 0. brigada de infintaria com séde em Aveiro, donde pela reforma do ma- logrado general Gama Lobo, fora promovido 40 set ultiio posto e coliocado no commando da brigada, de infantarin nsiderado um dos, officiaes mais profundos nhecedores do seu ollio, era ao mesmo tempó. tão conceituado pelos seus tonhecimentos como pelo seu gênio alfavel e caracter impolluto Respeitado «estimado somo hei e não fa zendo consistir à sua auetoridade e prestigio co figores excessivos e minudencias especiotas, só 
Tevelladoras de espiritos mediveres caracteres re- trincados, improntios de quem sé acha constt “lo em gtau superior onde se deve procurar me- recer o nome” de pa e não o de tirano OU carrasco, É bor 1sso que a sua morte é lamen- tada por todos, amigos, conhecidos du não, ca- maradas e subordinados é o dia 13 de julho não se olvidard da memoria dos militares 'Baz d alma do saudoso general € oxalá que os seus camaradas o possam imitar cm todas às virtudes do seu bello caracter. O retrato, que reproduzimos é o ultimo tirado pelo general no 1.º de abril deste únno. 

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

o Real, Colegio Militar na edade com- E 

       

    
    

  

  

  

  c   

    
  

  

  

  

   

Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luis do Camões) — LISBOA 
  

“BOSTON GIRRGICO DENTARIO 
Gomes Costa 

Cirurgião dentista especialista 
Dog da Boca é corda a "aaa, 

lina cen à cltcação do denis 
a, 164, 1º 

    

Gonsultorio—Rua da Boa 

Vierling & C.º-— uma 
Cambio e papeis de credito 

aa; nua do Arneni   «a 
LISBOA 

Telephone 611—Endereço telegraphico : STERLING — LISBOA 

pença do Munteipto, 3     

Bilhetes postaes ilustrados 
Edição Faustino A. Martins 

Praça de Tmuiz do Camões, 25 LISBOA 
ido oval 

      

    

Portugal não 6 pela grand   
do 1000 vaiadades astro na quto Agar no, oúibdios ritmo, acons, asro   

  

Cada duzia 200 réis. Para revondor condições muito vantajosas 

NOVIDADE LITTERARIA É 

TERRÁÃ ALEEIA |, 

  

ue Marques 
iso Ralis AI               Camo Dies


